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sa, na Santa Casa 'da Mi-
seriçordia. Dois.correspon-

M;IS!^Ya- 4ri•• 

dentes d'el ta villa, n'um 
to•n, unisonamente asini-
no, de ventres inflados até 
ao ponto, em que lhe per 
mittia Í. a elasticidade das 
respectivas cilhas, celebra-
ram, ruidosamente, o acon-
tecimento de regenerado-
res, fugirem d'uïna eleição, 
a que" não' fòr 'ÇLm, abrindo 
a correria, não sabemos se 
a trote, ou a galope, o pro-
vedor, dr,'Ferráz. Não nos 
surprehendeu o repolhudo 
`dislate, attentando em que 
partiu duma parelha, cada 
qual mais azãmboada e 
precisando um até de com. 
pliçado, apparelho, para le-
yantar its nláos no ar. Es. 
.tão no seu campo e per-
mittimós-lhes todos os mo-
viinentos-de membros tra-
Zeiros- ZÜrr M - e Oscou-

e8ietn á `>•óhtade; nunca 
nos attingirão. O partido 
regenerador -• d.'este conce-
lho, com gloriosas tradi-
çõès, ,que tanto o nobili-
tam, conquistadas em fa-
osas ca ele mpanhás tp-

rães e ainda ultimamente 
assignalado por uma victo-
ria, que encheu de espan-
to o *pãiz•° inteiro, não se 
•ncommodaria com o gras-
nar dos`gansos do Capito-
lio i e muito menos se in-
commoda com a marréca-
da ,,. tinhosa, que mal pia, 
devido `ao g8go cerrado, 
que, lhe entuppe os cancerà, 
dos gorgomillos. 
O partido regenerador 

superiormétite dirigido pe-
lo talentoso e honrado eon-
sélheiro José Novaes, a'ca-
tardo, como verdadeiros 
àógmas, as suas instru-

cções, mantem-se firme 
unido — e'án'urn futuro, que 
não vem longe saborearia; 
os.fr;t elos  ópjmos da dule-
túdeA ü'que Ïlhe foi aconse-
lhada pelo seu illustre che-
fe. Entrementes, e para 
desopilar as visceras acha-
cadiças, vamos contem-
piando' o ájú domos` mes-
mo, con .,a nossa proposi-
tàda abstenção, a vertigi-
nosa 'subida da énchouri-
çada patrulho pr to gressissta.. 

Publica-se ás quintas-feiras 
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Resta ainda muita con 
fraria, onde a emerita pa 
trulha, com a comp5etencia 
que vem revelando na ad. 
miaistração municipal, po-
de ,deixar e ha de deixar 
indeleveis 
presente e no futuro, hão 
de constituir tal padrão de 
gloria, que, queiram oú não 
queiram, ha de ser cele-
brado em , todas as baiu-
cas, em todos os estabele-
cimetitos, nas praças pu-
blicas,.e até nos sabbados, 
pelos mendigos, ás hortas 
dos bemfeitores. Saiba-o a 
illustre patrulha: o nosso 
empenho, o que mais do 
coração almejamos, é guin-
dal-a no esgalho mais afia-
do da lua, não para lá fi-
car espetada, a empestar 
a atmosphera, mas sim a 
rutilar a sua tristíssima 
imporiancia, que poucos 
parvos já poderá embarri-
lar. Haveis de subir muito 
maLs, e tão alto, que o An-
tonio Durães, perfeita tor-
re Eífel e com todas as lu 
netas que habitualmente 
usa, nunca poderá enxer-
gar-vos. Depois, como tu-
do acaba, nós, paro vos 
perpetuar, a carcassa, des-
tinamos-vos o pantheon da 
Bagoeira, onde recebereis 
em cheio, diariamente, e ás 
quintas-feiras, em mais 
a b u n d a n cia, os obulos, 
quentes e fumegantes dos 
municipes agradecidos, 

z casot 
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No descampado craneo 
do snr, t.administrador, da 
cor de' velho táchó despo= 
lido, corre tão curioso suor 
e observam-se onduláçõés 
de tal ordem, que a nin-
guem será licito `duvidar 
de que, a dentro d'aquelle 
cérebro se devem revolver 
ideias,rnuitissimo maiores, 
do que aboboras porquei-
ras. 0 illustrissimo e sa-
pientissimo magistrado — 
earlle d'instrucção prima- 
ia,' que o façam os outros 

-- coma aliás 'próvádissi-
ma competencia de policia 
do theatro barràcão, muito 
mais avantajada ainda nas 
festas ruraes, precedidas 
de suculentos jantares e vi-
nhos, 'capazes de. subirem 
á torre dós Clerigos, apre-

, 

pc• TTFU- re que dispo-
mos.  N'estas condições, re-
solvemos procurar a crea-
da do snr. magistrado — 
por signal que é a que, em 
tempo, deitou a corar, n 
campo de S. José, a. roup 
de s, ex.a e entrevistal-
sobre o extranho aconteci 
mento. Coai a devida cir 
cumspécção, pois tratava 
mos com a creada do snl 
magistrado, que, de mai 
a mais, aecumula as fun 
cções de mestra dos meni 
nos de s. ex.a, muito bem 
educadinhos, benza-o 
Deus, inquirimos d'ella so 
bre se, ha pouco, tinha ido 
á pharmacia da Misericor 
dia buscar velas de sebo 
d'Hollanda, ou manteiga 
de cacau e no caso affir-
mativo facil nos era des-
cobrir que S. ex.a soffria 
d'hemorrhoidas. 

Respondeu-nos, muito 
amavelmente, a inestima-
vel creada, que na occasião 
não procurara taes drogas, 
para o snr. administrador, 
seu illustre e barbadissimo 
amo, mas que- frequente-
mente o fazia, inclusivé 
uns' pozes (sic), pois que 
elle se cortava. Depois de 
uma pequena pausa e pa-
recendo reflectir, pergun-
tou-nos a ladina creada, se 
era o aborrimento e o ar, 
de quem .apanha moscas, 
mal abre a' bôcca e solta 
asneira, ar que nos ultimos 
dias•invadia todo o sere do 
snr- administrador, que nos 
levava a tão insistentes 
perguntas. 
Respondemos ,que sim. 
Que descançassemos; 

disse ella; o snr. adminis-
trador andava a estudar, 
mais o snr. Antoninho Aze- 
vedo —  o indispensavel da 
patrulha progressista — 
uns brindes para botar, 
aos que lhés'tirassem as 
barrigas das encospias da 
larica, mas botados elles e 
comidos os jantares, tudo 
voltaria ao - normal. Não 
succedeu assim. 
No domingo 1 passado, 

toda a patrulha debandou, 
em diversas direcções, pelo 
concelho fóra, comeu-lhe 
bem e do melhor, a pinga 
foi de cabeça, abriu' 1 a b8c-

senta-se-nos, no momento, 
com tal visagem e suando 
tanto, que nos levou'a con. 
sultar o mestre Lombroso. 
Aturado estudo se nos de-
parou, incompatível enm• 

ca e sahiu, o que se sabe, 
e, quanto a moscas, que 
entram, é urna nuvem, que 
os ares escurece. 

Não admira; o aóbade é 

LITTExA••v A 
o 0 SENHOR SOL 
a 
a No meio de um deslumbra-

mento de fornalha irradiante, 
prepara-se o senhor Sol para 
entrar na sua carruagem de 
topazio, cuja portinhola já es-
tá aberta, e cujos cavallos ala-

s 1 ranjados, sempre fogosos, ex 
- halam pelas ventas jactos de 

luz e de perolas. Está vestido 
de general romano, com cou-
raça fulva de ornatos grava-

s dos, cinto de grande laço, lam-
- brequins flammejantes de fran-

jas, no alto dos quaes brilha 
uma figurinha d'Hercules, de 

- espada curta e cothurnos de 
pelle de leão com palmilhas 
espessas, deixando vêr a pon-
ta dos seus pés nús. Sobre a 
sua cabelleira fluctuante de 
chammas, assenta, erguido al-
tb, um loureiro de rubis, don-
de caem longas fitas de braza 
côr de rosa, e o 'seu rosto de 
ouro cortado acima do labio 
por um pequenino bigode di-
reito, como que desenhado á 
penna, emmoldura-se n'uma 
gravata de renda de fogo. A 
alguns passos,' n'uma outra 
carruagem, vê-se vagamente 
o perfil da velha dama. Em 
tôrno do senhor Sol agitam-
se diligentes os Astros prin 
cipes e duques, e um pouco 
afastado, o velho cortezão, 
pintado a' carmim e alvaiade e 
escrevendo sobre ' os joelhos, 
toma apontamentos. Comtudo 
o Victorioso, o Porta-raio, viu 
alguns dos rutilantes senhores 
do seu sequito reprimirem um 
sorriso rapido; pretende saber 
a causa disso, e interroga-os: 
— Então] diz a um d'elles, 

fale com franqueza, ordeno-
lh'o eu. a0 que se diz de mira 
nas gazetas? 
—Senhor, murmurou o fi-

dalgo encandescente, não me 
atreveria a tanto. O respei-
to... 

--Já, disse: quero. 
— Pois bem, senhor, obede-

ço. Certos espiritos rabuien-
tos, pensam que á força de 
esclarecer tudo com excessi-
va nitidez, a vossa luz des-
lumbrante torna vulgares e 
mesquinhos os objectos, mos-
trondo-lhes a pobreza e feal-
dade ao passo que a da Noi-
com as suas ternas mollezas 
azues, dá ás cousas um en-
canto mais penetrante e mais 
intimo. 

--- Está bem! responde o se-
nhor Sol, pondo o pé no es, 
tribo da carruagem, isso não 
passa de simples idéas roman-
ticas, que o legislador do Par-
naso regulará como entender, 

—` 

E nada d'isso teria succedido, 
se tivessem continuado a re-
presentar regularmente as ex-
cellentes peças de theatro do 
senhor Racine! 
Sobre estas • a,. 

principes e duques montam a 
cavallo, e em breve, carrua-
gem e cavalleiros e a escolta 
de soldados, tudo vôa arreba-
tado na claridade furiosa, e o 
cortejo não é mais do que 
flamrna e incendio, com exce-
pção das grandes botas de 
canos afunilados dos cochei-
ros,- as quaes apparecem com• 
pletamente pretas na gloria 
triumphante da inflammação 
universal. 

Theodoro de Baiw lie. 

Pallida e loira 

Morreu. Deitada no caixão estreito 
Pallida e loira, muito loira e fria, 
o seu labio tristissimo sorria 
como n'uin sonho virginal desfeito. 

Lyrio que morre ao despontar do dia, 
foi descançar no derradeiro leito, 
as mãos de neve erguidas sobre o peito, 
Pallida e loira, muito loira e fria... 

Tinha a cor das rainhas das bailadas 
e dos monjas antigas maceradas, 
no pequenino esquife em que dormia.. . 

Levou-se a Morte em sua garra adunca... 
E eu nunca mais pude esquece]-a, nuncal 
pallida e loira, muito loira e fria... 

Antonio Feijó. 

rs•r• 

FLORILEGIO 

Qualquer que seja a profis-
são, que tenhamos seguido, 
desde que vivamos dentro da 
honra e do dever, morremos 
com a convicção intima de nos 
tornarmos a encontrar um dia. 

(Ultimas palavras do dr. Péan). 

A alegria termina pelo abor-
recimento. 

Não ha melhor travesseiro 
do que uma consciencia pura. 

As multidões seguem os que 
as fascinam; voltam as costas 
aos que as esclarecem. 

(A. Tournier). 

Noticiario 

Conselheiro deronyino 
Pirnentel 

Na passada terça-feira, pe-
las 8 horas da manhã, foi ce-
lebrada uma missa e respon-
so na° egreja do Recolhimento 
e Azylo do Menino Deus, pe-
la alma do illustre e saudoso 
conselheiro Jeronymo Pimen-
tel, devotado benfeitor d'a-
quelle utilissimo e sy mpathico 
estabelecimento. Esta honre• 
nagem foi promovida pela Ia-
boriosa e dlgnissima commis-
são, que, ha muito preside, 
distinetamente, aos destinos 



BARGN;LLOS 

Esmola 

O pobre alquilador, Valen. 
tim José, da Costa, estabeleci-
do na Pedra do,C,)uto, aca-
ba de soffrer urn grande pre- 
juizo com a morte de 3 ';-- avàl; 
los e por este facto pede nos 
que o lembremós, -á caridade 
dos barcellenses. 
Achamos bem empregada a 

esmola. 

Festa infantil 

•0 - menino.; Antonio Fíuza 
Juniór realisou no domingo, 
em. frente do palacete de seu 
tio Abel, no Campo de S. Jo-
sé, 'umá'bonita festa em hon-
ra do Santo Percursor. No ar. 
raial tocou a banda dos Vo-
luntários. 

, t 
•(xerez . 

Acha-se n'aqueÍIa estação 
thermal o nosso honrado che-
fe politico, ex."10 snr. conse-
lheiro. José Novaes, acompa-
nhadó'de sua virtuosa esposa 
e filhinhos. t 

P•íra o Pará 

w 
d'aquella casa d'educação e Vara os pobres 
caridade. Era numerosa e lu. 
zida a assistencia, récordan- Alguns generosos cavalhei-
do nos de vêr, entre outros, ros d'esta. villa já entregaram 
os cavalheiros seguintes: ao nosso bom amigo, sr, Del-

Juiz de. Direito da comarca, fino Esteves, as suas esmolas, 
dr. Sá Carneiro, dr. Eduardo que agradecemos, desde já, 
Salazar, dr. Augusto Montei- em nome dos que, dentro em 
ro, commendador Joaquim de breve, vão ser contemplados. 
Faria Machado, José Machado Pedurios mais uma vez aos 
Carmona, Guilherme Guima- generosos barcellenses, que 
rães, João iaptista Maciel, não deixam de responder ao 
Delfino Perèira Esteves, An- nosso appello. 
tonio Cazimiro Alves Montei- Em breve começaremos a 
ro, Jeronyrno Monteiro, Fran- publicar os nomes dos sub-
cisco Antonio de Faria, padre seriptores. 
Augusto Cunha, padre Anto-
nio Lima, padre Francisco 
Brandão, Anselmo Antonio da 
Costa Leite; Albino Leite, Se- Na terça-feira, foi festejada, 
cundino_ f o•,;é. Esteves, José' no templo da Venerável Or-
dos.Santos Terrgso,.,t,(ào•dem Terceira, .a imagem de 
mes de -Carvalho, João 0- 'Santa 
mes da Silva, Francisco Car-
mona, Luiz Monteiro Pinto Undança 
Basto, José Antonio Marques, 
Secundino Pereira Esteves e Participa-nos o snr. João 
muitos outros, cujos nomes Baptista da Silva Guimarães, 
não podérnos reter. nosso assignante, que mudou 
Estavam tambem presentes o seu estabelecimento cie cal-

ao acto religioso algumas das çado para ` a casa n.0 102 da 
mais distinctas damas- da nos. rua Direita, casa onde esteve 
sa sociedade. a confeitaria Valiongo. 

Assistiram ao acto os in-
ternados do Azylo d'Invali- Musica 
dos da Misericordia e corpo 
docente, pessoal e azyladas A banda dos Voluntários 
do Recolhimento do 141(- nino toca no Jardim Publico, na 
Deus. tarde de domingo, das 5 ás 

7 horas da tarde. 
e aldaas do I:ir rôg o 

E" grande o numero cie. ba-
nhistas, que se encontram 
n'estas thermas, muito recom. 
mendaveis a todos os respei-
tos. O edifiGÍo recebeu, ulti= 
niamente, importantes melho-
ramentos, proporcionando as-
sim accommodaçõe.s inuito con-
fortaveis aos seus frequenta-
dores. O alquilador, sm•. Car• 
doso, estabeleceu carreira dia-
ria para aquelia estancia, que 
sahe d'esta villa ás 4 e meia 
horas da manhã. 

l•a•;taranento 

Na thesouraria da camara 
municipal está ern pagamento 
o juro das obrigações, refe-
rente ao r.° semestre d'este 
anno, e no dia 8, ás 11 horas 
da manhã, procede-se ao 
sorteio de. 60 obrigações do 
emorestimo de.1888 e 1890. 

Eleição 

Realisa-se no dia 15 do cor-
rente a eleição da mesa da 
confraria da Real Irmandade 
do Bom Jesus da Cruz, 
Vae annuncio no logar com-

petente. 
•3otelb• 

Luiz . Vieira D.urães, mane-
ta, engraxador, roubou, no ul. 
tirito sabbado, a Maria Pal-
meira, creada de servir de 
Anra Vicencia, estabelecida 
com taberna na rua elo Bom 
Jesus da Cruz, a quantia de 
90000 réis em notas e metal. 
O larapio foi preso na rua 
dos Clerigos, no Porto, sen-
do-lhe apprehendida ainda a 
quantia de 52900 réis. 

Festa 

visita 

Afim de retribuir a visita 
feita pelos barcellenses ao gen-
til povo de Vigo, prepara-se 
n'aquella importante povoa-
çào, segundo lêmos, urna ex 
cursão. Esperamos que a nos. 
sa mocidade, devéras cava-
lheirosa, não fique a dever' 
nada aos nossos distinctos 
liospedes. 

Antonio Helio 

Acha-se entre nós, ha al-
guns dias, a fim de tratar da 
saude, este nosso sympathico 
amigo e distineto escrivão de 
direito, na visinha comarca de 
Famalicão. 

Desejamos, do coração, ao 
nosso hospede, prompto res-
tabelecimento. =. 

Conetir§o 

O nosso sympathico amigo 
snr. Jeronymo Monteiro fez, 
ultimamente, concurso para 
escrivão e tabellião, sendo 
classificado em,1." classe. 

Felicitamos por este motivo 
o nosso amigo. L. a 

Annlversarios natalieios 
r 

Na terça-feira festejou o seu 
anniversario natalício o nosso 
respeita.vel amigo e valioso 
correligionário, ex.-O sr. Fran-
cisco Fillipe de Sousa da Sil-
va Alcoforado, da illustre Ca-
sa da Silva. Apresentamos ao 
honrado fidalgo os nossos sin-
ceros parabens, e fazemos vo-
tos porque se repitam por 
largo tempo e sejam sempre 
de festa. 

ESctirsóes 

No ultimo domingo, passa-
ram na estação d'esta villa, 
em direcção a Viann do Cas-
tello, os empregados dos Ar-
mazens Herminios. Na sua 
passagem na estação d'esta víl-
Ia, tanto á ida, como na volta, 
compareceu a direcção da.As-
sociação dos Empregados no 
Com mercio de Barcellos, acom. 
panhada de grande numero 
de socios, sendo levantados, 
enthusiasticamente, muitos vi-
vas de parte a parte e fazen-
do-se ouvir a banda: Barcel-
lense. 

Um grupo dé damas e ca-
valheiros,-d'está villa, vae no 
dia`25 do corrente a S..Thya. 
go de Compostella. 

c,nfcrino 

Tem passado encommoda-
do o nosso amigo e correli-
gionario, snr. Domingos Joa-
quim Pereira, socio da firma 
Vinagre, Pereira & Mello. Já 
tivemos o prazer de o vêr em 
passeio e desejamos-lhe prom-
pto restabelecimento. 

Acto 

O nosso bom ' amigo, ex.-O 
snr. João Cardoso d'Albuquer-
que, fez, ultimamente, acto de 
pathologia interna, termmanw 
do por este anno os seus tra-
balhos. As nossas sinceras fe-
licitações. 

9lovilmento 
do matadouro 

Durante o mez findo, houve 
o seguinte movimento no ma-
tadouro: 
Rezes abatidas: 34 bois, 1.8 

vascas, 8 vitellas e 6 porcos. 
Total 66. 
Pesaram 12:278 kilos. Pa-

garam de direitos: 
A' fazenda 136653 réis. A' 

Gamara 288280. 
Rendimento para o mata-

douro 4W00 réis. 

óesastre 

Maria d'Oliveira, de Ma-
nhente, de 15 annos, foi ha 
dias, colhida por um carro de 
bois, que guiava. Ficou mal 
tratada, sendo por isso recó-
lhida ao liospital d'esta villa. 

A' lebre ° 

.iA patrulha progressista cá 
da terra,. fallida 'sob todos os 
pontos de vista, resolveu es-
palhar-se pelo concelho, para 
matar a fome pelas casas dos 
bemaventurados-incautos. , 
Numa ' parte, graças +á má 

educação que os distingue e á 
grossa bebedeira, com que já 
se não lâinbiam, chegaram a 
insultar uma pessoa de'. fami-
lia ausente. 

Já viram cavalgaduras tão 
desfertadas? 

,,Concerto 

No dia 26 do corrente reá. 
lisa-se no theatro barracão o 

Festividade concerto, promovido pelo apre. 
ciavel musico, snr. José Mar. 

No dia 16 do corrente, tem No dia 8 do corrente faz cellino, em seu beneficio. Tô-
Iogar na egreja da Misericor- annos a ex." sr." D. Julia iriam parte no concerto a dis-
dia a festividade em honra de Guimarães, sympathica dama tineta «Tuna barcellenseu, a 
Santa Izabel. barcellense e irmã do nosso banda dos ,voluntários, div - i 
Os edificos do Hospital e amigó ,e importante commer-, sos amadores desta villa ê','_ _'' :a , >' 0, snr.iLourënço José Go-

Asylo de inválidos, bem como ciante, snr. Guilherme Guima. ainda musicos de Vianna 'e No dia g do ,,.corrente segue 1mes ç)ffertou 5o:oõo reis á Ve. 
o respectiva cerca, estarão ex- rães, agente do Banco de Por.,Brága. Corra tão apreciáveis para o Pará o snr. Domingos .:neravél, Ordem Terceira,,.pa.ra 
postos. ao publico. Toca uma tugal. felementos,desde já agouramos José Coelho da Silva Junior; ̂ compra d'utn frontal e capa. 
banda de inu;sica durante=o Receba s. ex.a os nossos pa• ao snr. ''Jósé Marcellino farta que por inúito tempo viveu E' digno de todo ó- louvor 
dia. rabens. concorrencia. n'esta villa. Feliz viagem. aquelle cavalheiro, 

passeio a vig,o Caraeter 

Na ultima quinta-feira, de O snr. Domingos de Figuei-
manhã, aproveitando-se do rodo, que foi um dos primei-
comboio especial destinado aos ros algozes, se não o primei-
excursionistas de Vianna fô- ro, contra o nosso amigo e 
ram 70 pessoas d'esta viha á intelligenté amanuense .- da ad-
I ridente cidade de Vigo. ministração, snr. Joaquim Pe-

N'esse numero ia encorpo- reira, encontrando-se com es-
rada a Tuna Barcellense, que te, num jantar, désentranhou-
no caminho e ainda na popu- se nos mais mirabolantes elo-
lução hespanhola, se fez ou- gios ao nosso amigo. Ah 1 sr. 
vir, sendo coroadas as suas Domingos Figueiredo, não lia 
execuÇões por muitas palmas. como ter caracter 
• Na estação de Vigo foram 
os excursionistas recebidos pe. Festividade 
lo snr. D. Manoel Diogo San- - 
tos, como vice-presidente do No primeiro domingo de 
senado d'ali—cavalheiro mui- agosto, realisa-se, em Barcel. 
tissimo illustrado e amável e linhos, uma grande festividade 
que em Barcellos tem sido vi- em honra de Nessa Senhora 
sita da familia Soucasaux.To- das Dores. Alem das solemni-
cava então o hymno portu- dados d'egreja, constará de 
guez 'a banda do município. procissão, arraial ,e miusica.pe- 
Feitas as apresentações do es- la banda dos Voluntarios. 
tylo, foram feitas as visitas 
aos principaes edificios da ci- rir. Jorio yitnúes 
dade. 
No passeio publico tocaram Partiu para a ilha de S. Jor. 

as bandas do 37 de Murcia e ge, a fim de desempenhar o 
a nossa, de infanteria g, devi- cargo de delegado do Procu-
do aos excursionistas. rador Regio, na comarca do 
Na ria de Vigo poz o sena- mesmo nome, este nosso que. 

do, a que nos referimos, dois rido condiscipulo, de cuja in-
vaporsitos ás ordens dos bar- tegridade de caracter fala bem 
cellenses e viannenses, reali- alto a sua historia, como juiz 
sando-se então uma passeiata municipal d'Espozende. 
excellente. Bóa viagem e oxalá que em 
A' noite houve, mais, sol- breve o tenhamos em comar-

iW, illuminações : electricas, ca do continente. 
etc. 
No jantar— que foi presidido - Enlace 

por D. Manoel—o qual serea- 
lisou n'um dos melhores ho- Consorciaram-se., nó dia z 
teis da cidade, houve anima- do corrente mez na' freguezia 
ção extraordinária, fazendo-se de Martim, deste `éonctelho, a 
muitos brindes, sendo o do ex" snr.a D. Angelina Emi-
presidente eloquente, liana da Silva, filha do falle. 
Lindo o aspecto da sala, sido commendador- Domingos 

bem iliuminada, e excellente a José Coelho da Silva, nãtural 
impressãô, por tão correcta e de S. Paulo (Brazil) com o 
distinctamente se vêr repre- ex.-' snr. José'Pereira de Sou. 
sentada a nossa sociedade bar. sa Junior, director da Socid. 
cellense, que enchia o amplo dade de Electricidade de Brzr_ 
recinto, por completo. ga. Suas ex.ag fixam a sua-re-
O passeio foi bom e melhor sidencia n'aqürrllaA cidade. 

a impressão recebida pela gên. Mil parabéns. ° 
tileza do snr. D. Manuel. 
N'uma visita que este cava- Ir, esiividade 

llieiro tenciona fazer a esta Á 
villa, Barcellos hade=pelo me- A virgem do Montc Car-
nos—mostrar-se-lhe reconhe- mello é este anno . ruidosa-
cido. mente festejada no templo da 

Ordem Terceira, no dia 16 
do corrente.' Toca a'musica 
dos Voluntários.,.' 

R1 H 

Para ,o Porto 

O êstim}ãvel'c`avalheiro, sr. 
Antonio, Soares Teixeira; cu-
nhado do nosso amigo e digno 
secretario da , administração, 
que passou algum tempo en-
tre nós, seguiu para -o Porto 
na ultima segunda-feira. 
Que volte em breve a esta 

terra, onde é beráquisto. 

Falieelmentó 

Em Barcellinhos finou-se 
hontem ò snr. João 'José de 
Faria, conhecidó pelo áppelli-
do de "Giestas, 

noi cria e feira 

No dia •t i 'do, corrente rea-
lisa-se' em S. Bento da Várzea 
a costumada' e antiga romaria 
áquelle santo, havendo tam. 
bem o importante mercado 
de'gado raccum e cavallar. 

Offertá importante 

4 



 BAR\_C•,LLOS 
■ 

n u nc i Ü rematada urna morada 1 pela mesma forma con- Vallo Lima e mulher Ma- grande rama,te por tal forma o s- rematada 
e casas torres, e junto vocados para se réu- ria Gomes de Souza da que o exito nunca se fez es-

orar. 

ANNUNCI® avaliado em 558.000 rs ! mesmo mez e meS- tia Manoel Jose Barroso collecç o de magnificos apa- 
le mulher Urbana Maria ''relhos de d 

um eirado de lavradio,,f ninem no dia 23 do freguezia de Perilhal con- p Comprou , ultimamente uma 

l.a publicação 

No dia 16 do corrente 
pelas 10 horas da ma-
nhã no tribúnal d'este 
Aliso tem de ` ser arre-
matados os seguintes 
predios—A leira da de-
vesa da Bouça, de mat-
to com pinheiros, por 
metade do seu valor ou 
sejam 55:000. 
A leira de trai dn da 

vesa de mano com pi-
nheiros. 
A leira de traz da 

Bouça de matto com pi-
nheiros,. carvalhos e so-
breiros. 
A leira denominada 

da Botica, de matto com 
pinheiros novos. 
A leira dá matto com 

pinheiros no sitio da 
Boucinhã. 
A leira de matto com 

pinheiros no sitio do la-
go do Outeiro. 
E a leira denomina-

da do Outeiro, de mat-
to com pinheiros e car-
valhos., 

Todos estes seis pre-
dios são de natureza de 
praso foreiro á Camara, 
e são arrematados por 
-metade do seu valor ou 
sejam 243:800 reis. 
, Foram ' penhorados 

aos executados José An-
tonio d'Araujo, viuvo, 
de' Santo Estevam de 

rBastúço, . onde sitos os 
mesmos bens, na -exe-
cução - que lhe move 
C-atharina Fernandes de 
Áráujo, da •Pouzá. 

São pois citados} da Cruz desta Ilil-
Ia de Barcellos , 

e penhorado ao executa-
do João José Gonçalves 
.Ralha, viuvo de Roris, 
aonde sito o mesmo 
predio, em • virtude da 
execução movida pelo 
Padre Antonio José 
Gonçalves Ralha, Abba-
de Vermoim. 

São pois citados 
quaesquer eredoresdes-
conhecidos ou domici-
liadns._ co-, A— _ _ -
para assistirem a praça 
e deduzirem o seu di-
reito. 

Barcellos 1 de Julho 
de 1899. 

verificado. 

0 Juiz de Direito, 

Couceiro 

0 Escrivão 

Vanoel Cardoso e Silva. 

Perdeu-se 
no dia de domingo des-
de o largo da Porta No-
bre até ao Campo de S. 
José, uma carteira de 
pellucia azul, com in-
crustações de prata, con-
tendo algum dinheiro e 
papeis "particulares. 

E' gratificada a, pes-
soa que a entregar na 
Typagraphia Barcellen-
se, no largo da Rua Bar-
jona de Freitas, junto ao 
café Mattos. 

quaesquer credores, des-
conhecidos "ou. domici . 
liados fora da comarca 
para deduzirem ó seu 
direito.. ' 

BarCéllos 3 de Julho 
de 1899. 

verificado. 

0 Juiz de Direito, 

Couceiro 

0 Escrivão 

Manoel Cardoso e, Silva, . 

ANNUNCIO 
I. publicação 

No-dia 23 do correu 
ate pelãs;.1;Q horas : dá 
` manhã no`Tribunal d'es-
te Juiso tem de ser ar-

0 Bacharel Eduar- 
do da Silva Sala-
zar Provedor da 
Real Irínandade do 
Serohor Bomlesus 

Convoca pelo pre-
sente a todos os Ir-
mãos Confrades da mes-
ma Irmandade a reuni-
rem-se no Templo pe-
las 9 horas da manhã 
do dia 15 do corrente 
mez a fim de procede-
rem cede-
rem á eleição da Mesa 
administrativa; que tem 
de gerir os negocios da 
dita .Irmandade no bien-
nio de 1899 a 1901, 
conforme determina o 
art ° 51 dos Estatutos, 
e quando não compa-
reçam em numero- le-
gal para se constituir 
a assembleia nos ter-
mos do art.<> 21, ficam 

cirur••a entarta ma hora a fim de en- a ' de Souza, da mesma fre- com os quaes auxilia muito a 
tão se proceder a es- guozia, e outros, sobre os perfeição dos seus trabalhos 

sã eleição, seja qual direitos e posses que lhes' na numerosa clientella que 
for o numera de Ir- assistem a 

Dossue. 

mãos, que compareçam 
nos termos do ar't.° 52 
§.° unico dós referidos, 
Estatutos. 
E para constar man-

dei passar o preseute. 
Cúsa das Sessões da 

Irmandade epg. 1, dp 

E eu Francisco An-
tono de Faria, secreta-
o s ubscrevi. 

0 Provedor, 

Eduardo da Silva .Salazar. 

aguas, açude de represa, 
levada de derivação, re 
gos, agueiros e todas as 
mais servidões inherentes, 
de que falla a acção, e em 
que toem soffrido violações 
e offensas, correm editos 
de 30 dias, citando quaes-
quer interessados incertos  
a inrewiir na causa, a con-
testal-a ou impugnal-a por 
qualquer forma, para na 
segunda audiencia, poste-
rior á citação o ao termo 
do prazo dos editos, a con-
tar da segunda publica-
ção d'este annuncio no 
Diario do Governo, verem 
aceusar a citação, offere-
cor contra 
assigriar-se-lhes o prazo 
de tios audiencias para 

 e t lles a acção e 
ANNUNCIO 

Editos de 30 dias , 
1.■ publicação contestarem, querendo. 

..Por tal acção•pretendem 
Pelo juiso de direito o auctores a reintegra-

d'esta comarca de Bar- ção e separação d'aquelles 
cellos, e cartorio do es- seus direitos, e assim, que 

sejam os réos condemna-
crivã0 d0 r•.° " offrcio— dos: a) no reconhecimen-
Monteiro—no inventa. to dos seus allegados di-
rio de menores por fal- reitor, abstendo-se de pra-
lecimento de Anna Lui- ticar actos identicos ou 
za Ferreira, `moradora similares -aos que funda-
que foi na fi'éguezia de montam a acção, com su-

jeição, a todas as penas 
Adães, correm editos da lei; h) a verem julgar 
de 3o dias a citar os nullo qualquer titulo ou 
interessados ausentes acto e respectivos registos, 
em parte incerta nos que por ventura venham 
Estados Unidos'doBra- invocar emdefeza,ordenan-

do-se o cancelamento; c) 
zil, Manoel da Silva a indemnisar os auctores 
Ferreira e José Manoel dos prejuizos causados e 
da Silva e mulher Emi- que lhos causarem, con-
lia do Rosario, e todos forme 'a liquidação, final, 
os credores .e legatarios e ao pagamento de custas, 
desconhecidos ou domi- multa e procuradoria. 

As audiencias, fazem se 
ciliados fora da Gomar- todas as terças e sextas 
ca, para assistirem a feiras de cada semana, por 
todos os termos até fi- 10 horas da manhã no 
nal do mesmo inventa- tribunal judicial situado 
rio, deduzindo n'elle os no largo da Camara d'esta 
seus direitos, coma pé- villa, não sendo feriados ou 

santificados, porque sendo, 
na de revelia. toem logar nos immedia-

Barcellos 28 de ju- tos. 
nho de 1899. Barcellos 21 de Junho 

de 1890. 
Verifiquei a exactidão 

0 Juiz de Direito, 

Antonio Coelho de Seabra Pe-
reira Couceiro. 

0 Escrivão ajudante, 

José Casimiro Alves Monteiro. 

Annuncio 

Citação edital 
2.$ publicação 

0 juizo de 
desta comarca e na muito longa pratica, fazendo • 
acção ordinaria pro operações que se tem recusa- praça por' tr es quartas 

posta por José Joaquim do do realisar diplomados de partes do seu valor; nos 

Verifiquei a exactidão 

0 Juiz de Direito, 

Couceiro, 

0 Escrivão de Direito 
do 6.0 officio, 

Tosé Cl~dio Pereira Bal-

dhazar. 

com esmero digna de citação. 
Junta-se a isto tudo a eco-

nomia dos preços. 
O sr. Barros pôde ser pro 

curado todos os dias—exce. 
pto ás quartas feiras—na phar. 
macia do snr. Cruz, á Porta 
Nobre. 

--U1 U~-Afiq a 
de Souza & Irmão,.— 
Rua de Santo Anto-
nio — Famalicão. 

ANNUNCI0 
Arrematação — 1. 

praça 

a 

Dentista 



Lei-mos da lei, ou sejam 
2:504 710 reis. 0 direi-
to e aeç•io que um dos so-
cios da firma fallida (Da-
vid Rodrigues de Vas-
concellos) tem a dez par-
tes de quarenta e quatro 
ene cada um d'estes pre-
dios: case torre e terrea 
e eirado junto no Togar 
de Aldeia, no valor de 
600000 reis—a bouça 
do casal em 4.0k000 reis 
—a leira de lavradio e 
matto chalreada— Casa 

Nova—uii 30 000 reis 
- ó M dõ do Choúzo 
Em W000reis; o prado 
grande de Reborido em 
120 000 reis=o' corte-
lho do Reborido em reis 
20000—o campo de 
Novaes em 369000 rs. 
—a leira de matto e pi- 
nheiros, chamada dos 
Esteiros, em 20 000 rs 
—e o prado pequeno 
no lotar dos Chouzos 
em 5:000 reis — todos 
esses prédios situados 

na frebuezia de, Santa 
Maria de Gallegos,, nó 
valor total de 1:210000 
reis, vindo a ser ô' ,valor 
do direito mëìïcio 2 'nado 
275000 reis. E, final= 
mente: Umas casas ter-' 
reas com eirado, 'no lo-
gar do Souto de nature-
za de praso foreiras aó 
Parocho de Santa Maria 
de Gallégos com , o #ôro 
annoal,,de li 373 de mea-
do, uma copa de palha 
painça e laudemio dá 
quarente, _no -vator, 
Livre destes ónus, de 
60,000 reis. Uma leira 
de terra lavradia no lo- 
gar de Subrallo, tambern 
de praso, foreira a Ma-
noel José Babosa córp 
o fôr•o' ãnn'oal ` de 13.,031 
de meàao e laudemio da 
quarentena, no valor, li-
vre d'estes onus, de 
20000 reis. 0 campo 
da Ribeira, no sitio de 
Valdómil, egúalriénte 
de , natureza', de prazo;  

to' eiro â' lcrÉe de' San-
a ,• t H1 / 

ta Maria ide Gáiylegos 
é'oin 10 lAdef't•io dâ'quã-
í"èàte,a'e,n 'oró'kãnnóal 
de 112,$33 dë " neádo' 
ao eï•ipIiytéútaLóil<rén•o' 
da'Cünlia Vàlhó no'vã-• 
lor,` livre`iodes onús'de 
1$0¢ 000 r`eïs E 't ma i 
leira` dé p •` il•iãt'tÒ e iiibéi-
ros`'no' sitio' de' G%etal, 
allodial, no `' valor ` de' 
2:000 reis. Todós estes 
p'r'edios tanibêrn , são si-
tuados na ' já` ` ita lre-
uezia rlP S•àhta Maria 
de Gallègbs: r; 

São` citádós , ` todos e 
qúésquer credores"'m-
certo s nos teï jï ' ' • é pá-
ra os effeitos da lei. 

B•rcellos 21 de Junho 
de 1899. 

Verifiquei'a exactidão 

0 Juiz de Direito, 

Coucëiro, 

0 Esçrigão de Direito 
'do G.d Offlcio, 

'?oséiClaudio Pereira Bal 
thazar. # . 

DE 

GNSPNN PIK1U DE 3ÓÚlB &1••10Ó 
Rua de Santo Antonio n.° 6 

ÁRIA DO sortimento de conservas; massas, ameixas e peias seceas. Queijo f•am-
go, rebuçados, cognacs, legitima cáhna Paraty recebida ` directa'm'eute,'áï•roi; ãssu 
car, café, chocolate, vassouras, canella, pimenta, cominhos; piméntão;`ete.,1etc. 
Deposito cie vinhos da REAL COMPANHIA' VOCOA DO NORTE DE PORTUGAL, no:gtial vendem 

todas as marcas de vinhos de meza, finos, champagne, etc. , 

Grande sortimento de louças finas, havendo serviços pata almoço, jantar, para la-
vatorios e um bonito sortido de chávenas de porcellana, cinzeiros, etc. 

Variado sortido de jarras, em bonitos gostos, castïçaes, garrafa, ide clïrystal ïe vi-
dro, copos, calixes,.abat jours e torcidas para candeeiros, vioringas verméll7as, centros 
rara mezas, pratos de vidro, paliteiros, tinteiros, galheteiros, etc. 

Deposito de manteiga da fabrica CANNAS AFFONSO & C.a, da Praia l'Arcora, 
urna das melhores do paiz: 

Esplendida variedade de papeis para forrar salas, pelos preços ;dá fabrica. 
Ferragens para obras; pregos de ferro e arame, fechaduras, dobradiças, chumbo 

em barra, cliurnbadouros, etc., etc. Ferros `de engomar, ferrós de limpar anirriaes, panéhas 

estanhadas, pás d'aço, tachas e tacholas. Rede de arám' e zincado, zinco em folha; arame e 
ferro para latadas, arame de picos para vedações, arcos de ferro para vasilhas, cravos, etc. 

Completo sortimento de tintas para pintar obras, vernizes, brochas, vidros para 
vidraças, cimento, etc., etc. 

Sortimento debotões de punhos, carteiras, sabonetes, pós para dentes, espelhos 
navalhas, tezouras, cordas para violas, rebecas, cavaquinho, guitarra, etc. 

Aprestes para escriptorio : livros em branco para commercio' e particúlires, carte'i-
ias para bolso, papel para cartas, optima tinta para escr'èver, em frascos e a retalho, co-
piadores, livros para escolas, cadernos calligraphicos, livros e estojos para desenho, cane-
as, leis, aaparos, borrachas e pastas, 

Vendem-se tambein livros seientificos e romances. 
Estando em correspondencia com as p •incipaes livrarias do paiz, encarrega-se de 

mandar vir de prompto quaesquer livros portuguezes ou estrangeiros, sem auginento de 
preço. 

Têm tambem em deposito uma soberba collecção de livros de missa, modestos e de 
preços elevados. 

Cartões de phantasia, perfumarias, etc. 
£mpressos para professores e confrarias. 
Vendem-se estampas-de santos, encaixilham-se retratos, espelhos, mappas,•etc. 

1 

r•1 L ` 1 

DE , r_ 
(of• il}J Lìï •; li '' fï i t,  

'9 a o 
FE NA'ND 

Õ IlPïndalhó„ da' fit•égúezila `ide wa i 
k' 

pr••os• 

3 estâlos. 

3 

-,, r,4i.  

Preços pechtneliíi,"'récCmméndaveis'áo§"ho-
'mens' de'festa'. E'; ver. 

Ninguein ahi,fa4iicanpell}pr ftq, no; Aco t-
celho,r e tão convidativamente para' os snrs. 
consumidores. 

a>•:• •%) a•; fiiT T►+'x, 4 a •.'•? `ll ,4t••lr té 
Ëx eriinentem polgue n•ao se arrepenc> eráo 

disso . 'Ahï ' vae uma tabe•llal'é'giïla•ói~á•d''os 

e 1 tiro 
e,3 

6 e1 
6 e 2 700 'Salva reaL14 .. .'.I •i00 

Fogos presos tanto de, vistas'como macacos, a peçg,,,Ftp rs. 
Recebem-se érïëófnmendas •elo,eori;çio ei, Ts i quintas-

feiras pessoalmente em Sarceilos, em {'rente da pharmacia 
Valle._ 

(POR DUZA) 
`200 9 estalos e 3 tiros óeo 
330 0 » 3 » 1 650 
700 0 » , e, 4 } # 800 
600 o » e 6' . ' . 11b0 » 

...v oupr 
MANOEL JOAQUIM DUARTE, SALVAÇÃO 4 

Nou Confeitaria e1' Pastelariai 6onf anE a 
• R 'ghos  0,• <+; It; • jr# T• f• rfr•. tic 

Com quatro an de e' stencia, unicalnelite, já. 1á' cote a 
esta casa umã'numerosa fregnezia não só n esta villawcomo 
tambem em Lisboa, fPoito,i 3í'ága, Viá'ii'>ia, éfc.; l,pár A •}de 
eípor á, a miude p à especial Iarãn# de dúe 'd$, QkèèíIÓS' fz3á'gii fl-

'. • .. A i Y• M1 l • r  4. t' 

co pão de ló a rivalisar.çom o de,Margat•ide;'pasteis'de niàs-
sá e carne; e o&rás` especiáes variedades. 

.G<,l#ixì • . 
A'confécçao do dóce é esmeradissima, observando-se 

rigorosamente a:lünpéza. •, y 

satisfazem-se encommendas`na volta do correio. 
Esta casa não manda venderldôce' nas') i3i a`iélas. 

UJrd Z) 
Junto' pastelariá e confeitar}á,,hatfá,priça, dë)A4'1fé ,.— ., 

flfmry especial ' pieiniadó a Exposiçãio. t•gr•coÏa e)taequaria 
de 1889. 'Eis os eús : Preços'coro aescopto para. revender: 
Café Aljuientar, pacotes de 250 e• 125 gra:ú'Mas, Ú0720 reis 
afé flor, l.a » e 50 s r `'r¢20 „ 

Café' $or, 2.R » » e » » P1691 » 
Café flor, 3a y e e y » y 200f , 

N'esta casa com pram=se,-vendegY ,aé1e tIM,04m-se selhw 40 
s correio, servidos, antigo e modernos. 

PHII 
D•i•no µPa•o•••.•'•••••••s 

Pharnlaceutico pela> scolá LWicó-Oirúrgica do Porto 

N'ella sé:'encontrám á venda especialidades pitar? gc ü. 
teças, produçtos chimiços,mamadeiras, fundas, algalias, águas 
minero-inedicinaes nacio>çlaes. é ës•rangeuas, etc. q , Y 

d A 1.  reparação dos ,medicdmentos, é a mais ésciupuÌosa, 
pois e feito pelo próprio proprietario. 

33 a 3S-=-Rua Ulreita—BARCELL©M 

19 p S• 
t DE--- 
UGII- iA To OUCASAUX 

'Rúa èarjona 'de, ei as, jure ü áó Café Máttó• 

QRdN1J•EDORA das,parincipaes•r@parti•õe•;W•pp•jacas d'estA 
villa e de gaasi ,to1.das as su casas com . r4 

`Mon'táda nas condi as ções d© satisf z& p•om t men't •todos óa 
trabalhos :inhereútés .á arte, tendo para :isso •Êúliw.,, áiatérlál'2 
mais per eitas fundições da Ailemanha p,da:,espanhtgtRi 
soai `fiabi i'tadd"para tirar  elle b'ellos eúeitos quer, quanto á 
fórma, quer qua uto á cor, 


